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Goleada  do  Verdão 


Coxa  goleia  o  Iraty  por  5  a  o 

O  Coritiba  aplicou  ontem,  fora  de  casa,  uma  goleada  no  lanterna  e  agora  está 
na  segunda  posição  do  returno  do  Campeonato  Paranaense,  atrás  somente  do 
Londrina.  O  contestado  Lincoln  marcou  três  gois.  O  Atlético,  jogando  na  Vila 
Capanema,  fez  3  a  0  no  Rio  Branco  de  Paranaguá  {pág  16} 


HENRY  MILLEO/FUTURA  PRESS 


Empresas 
inovam  na 
busca  por 
funcionário 


O  Na  Curitiba  do  pleno  emprego,  hipermercado  traz 
trabalhadores  do  litoral  O  Empresa  de  limpeza  vai 
instalar  serviço  de  recrutamento  em  conjuntos  da  Cohab 
O  Construção  civil  organiza  feirão  de  emprego  {Pág<>4> 


Afeganistão 

Soldado 
americano 
mata  civis 

O  Dezesseis  pessoas,  entre  elas 
nove  crianças  e  três  mulheres, 
foram  mortas  ontem  na  região 
de  Kandahar,  próximo  a  uma 
base  norte-americana  no 
Afeganistão  O  Presidente 
Barak  Obama  considerou  o  caso 
'trágico  e  chocante'  O  Militar 
foi  preso  {pág  os} 


Cai  a  venda  de 
veículos  no  PR 

Recuo  chegou  a  quase  10%  em 
fevereiro  comparado  com  janeiro. 
No  acumulado  do  ano  houve 
alta  em  relação  a  2011  {pág  07} 

Academia  fica 
mais  cara 

índice  de  7,62%  foi  apurado 
pelo  IBGE  em  Curitiba  nos 
últimos  12  meses  {pág  06} 


metr^curitiba 


AL  discute 
vetoà 
proibição 
de  sacolas 
plásticas 

O  plenário  da 
Assembleia 
Legislativa  do  Paraná 
debate  hoje  o  veto 
do  governador 
Beto  Richa  (PSDB) 
ao  projeto  de  lei  do 
deputado  Caíto 
Quintana  que  prevê 
a  proibição  ao  uso 
de  sacolas  plásticas 
em  estabelecimentos 
comerciais  e  órgãos 
públicos  do  Estado. 
Aprovada  na  AL,  a  lei 
não  foi  sancionada 
pelo  governador, 
que  considerou  a 
iniciativa  contrária 
ao  interesse  público. 
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Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

* 

+ 1,31% 

-  0,71% 

(R$  1,78) 

(R$2,33) 

Bovespa 

* 

-  0,31% 
(66.703  pts) 

Selic 

(9,75%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 
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Movimento  quer 
duplicar  a  PR-415 

O  Rodovia  é  a  principal  ligação  entre  Curitiba  e  as  cidades  de  Pinhais  e 
Piraquara  O  Em  2011,  houve  200  acidentes  no  trecho,  com  oito  mortes 


Na  quarta-feira,  será  lança- 
da em  Pinhais,  a  campanha 
"Duplicação  Já  da  Rodovia 
João  Leopoldo  Jacomel".  A 
PR-415  é  considerada  uma 
das  estradas  mias  perigosas 
do  Paraná  e  em  2011  teve 
mais  de  200  acidentes  re- 
gistrados, com  oito  mortes, 
num  trecho  de  apenas  no- 
ve quilómetros. 

A  campanha  é  organiza- 
da por  entidades  de  empre- 
sários e  trabalhadores.  Eles 


querem  chamar  a  atenção 
para  a  precaridade  do  tre- 
cho que  é  a  principal  via  de 
acesso  da  capital  aos  muni- 
cípios de  Pinhais  e  Piraqua- 
ra, que  juntos  contam  com 
uma  população  superior  a 
200  mil  habitantes,  além 
de  servir  de  ligação  ao  au- 
tódromo  internacional, 
aproximadamente  2  mil  fá- 
bricas, centro  de  eventos, 
hipermercado  e  conjuntos 
habitacionais. 


O  lançamento  da  cam- 
panha será  no  dia  14,  às 
19h,  durante  um  evento 
que  pretende  reunir  auto- 
ridades no  Centro  Cultu- 
ral Wanda  dos  Santos 
Mallmann,  rua  22  de 
Abril,  305,  no  centro  de 
Pinhais.  Durante  o  evento 
será  distribuído  ainda  ma- 
terial de  divulgação,  como 
adesivos  e  o  informativo 
do  movimento. 

O  METRO  CURITIBA 


A  estrada 


Trecho  de  apenas 
9  quilómetros  é  consi- 
derado o  quarto  mais 
perigoso  entre  as 
rodovias  estaduais. 

150  pessoas  ficaram 
feridas  e  8  morreram 
em  acidentes  na  rodo- 
via no  ano  passado 


Uberaba 
tem  primeiro 
homicídio 

Depois  da  instalação  da 
primeira  UPS  (Unidade  do 
Paraná  Seguro),  há  10 
dias,  o  bairro  do  Uberaba 
teve  no  sábado  seu  primei- 
ro homicídio.  Um  jovem 
foi  morto  a  tiros  em  frente 
à  própria  casa.  A  Delegacia 
de  Homicídios  está  inves- 
tigando o  crime. 

Com  a  UPS,  65  policiais 
militares  ficam  permanen- 
temente no  bairro.  Parale- 
lamente, a  prefeitura  ofe- 
rece serviços  públicos  no 

local.  O  METRO  CURITIBA 

Polícia  faz 
agenda  pelo 
Facebook 

O  advogado  Elias  Mattar  As- 
sad e  o  delegado  de  Homicí- 
dios de  Curitiba,  Rubens  Re- 
calcatti,  combinaram  pelo 
Facebook  a  apresentação  de 
um  suspeito,  que  vai  aconte- 
cer nesta  segunda-feira.  As- 
sad vai  levar  até  a  DH  o  poli- 
cial Marcelo  Silva  Alves,  in- 
diciado em  um  caso  de  ho- 
micídio. O  METRO  CURITIBA 
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►  Proposta  feita  e  aceita 
pela  internet 


HC  seleciona  mulheres 


O  Serviço  de  Endocrinologia 
do  Hospital  de  Clínicas  da 
UFPR  está  recrutando  parti- 
cipantes para  uma  pesquisa 
de  uma  nova  medicação  pa- 
ra osteoporose,  que  tem  co- 
mo característica  aumentar 
a  formação  óssea  e  ampliar 
a  resistência  do  osso. 


A  pesquisa  terá  18  meses 
de  duração.  Podem  partici- 
par mulheres  de  50  a  85 
anos,  com  pelo  menos  5 
anos  de  pós  menopausa  e 
osteoporose  grave  sem  tra- 
tamento ou  antecedentes 
de  fraturas.  Interessadas  em 
participar  e  que  atendam 


aos  pré-requisitos  devem 
entrar  em  contato  pelo  tele- 
fone (41)  9728-0367  ou 
9728-0382,  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  7h30  às  12h, 
até  o  dia  31/05.  Após  avalia- 
ção, as  pacientes  seleciona- 
das  serão  incluídas  no  estu- 
do. #  METRO  CURITIBA 


Breve 


RMC  registra 
30  mortes 
violentas 

FIM  DE  SEMANA.  Levanta- 
mento do  IML  (Instituto 
Médico  Legal)  aponta 
que  houve  30  mortes 


violentas  na  Região  Me- 
tropolitana de  Curitiba 
no  fim  de  semana. 
De  acordo  com  o  levan- 
tamento, desde  sexta-fei- 
ra à  tarde  foram  registra- 
das 16  mortes  por  arma 
de  fogo,  oito  por  aciden- 
te de  trânsito,  duas  por 
agressão  física,  duas  re- 
sultantes de  queda,  uma 
por  afogamento  e  uma 
por  enforcamento. 
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O  antigo  e  o  novo  se 
encontram  no  Bigorrilho 

O  Um  dos  mais  tradicionais  bairros  de  Curitiba  une  casarões  e  novos  empreendimentos  O  Farta  estrutura  de 
serviços  e  comércio  atrai  moradores  ainda  hoje  O  Ruas  arborizadas  e  parques  dão  um  charme  a  mais  à  região 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


De  um  lado,  casarões  anti- 
gos, com  jardins  e  famílias 
grandes.  De  outro,  prédios 
altos  e  modernos.  O  Bigorri- 
lho tem  como  cenário  uma 
mistura  de  tradição  e  de 
modernidade  que  deu  certo 
e,  ainda  hoje,  atrai  novos 
moradores  e  investimentos. 

O  bairro  demorou  a  des- 
pontar, começou  a  crescer 
em  meados  dos  anos  1980, 
mas  sua  ocupação  foi  rápi- 
da, conforme  conta  o  admi- 
nistrador da  Regional  da 
Matriz,  ao  qual  o  bairro  per- 
tence, Luiz  Hayakawa. 

"Era  uma  zona  residen- 
cial bastante  pacata,  que  foi 
sendo  tomada  pelos  gran- 
des nomes  da  nossa  política 
e,  por  isso,  se  transformou, 
juntamente  com  a  expan- 
são do  Centro",  lembra. 

Hoje,  a  gama  de  servi- 
ços é  imensa.  São  mais  de 
3,5  mil  estabelecimentos. 
"Sempre  surgem  novos 
serviços  e  restaurantes,  co- 
mo na  Vicente  Machado,  o 
que  prova  esta  atração  que 

"Há  integração 
entre  áreas  antigas 
e  novas,  entre 
famílias  mais 
abastadas  e  outras, 
menos/9 

LUIZ  HAYAKAWA, 
COORDENADOR  DA  REGIONAL 


R$  3.726 

é  a  renda  média  dos 
moradores,  a  segunda 
mais  alta  de  Curitiba. 


o  bairro  tem  e  o  faz  ter  vi- 
da durante  o  dia  e  a  noite", 
comenta  Hayakawa. 

Junto  com  sua  arboriza- 
ção, este  é  um  dos  atrativos 
do  Bigorrilho,  cuja  popula- 
ção cresce,  em  média, 
0,44%  anualmente,  confor- 
me dados  do  Ippuc.  Hoje 
são  28,3  mil  moradores, 
que  representam  1,62%  do 
total  de  Curitiba. 

O  mercado  imobiliário 
invadiu  a  região  e,  hoje, 
quase  não  há  mais  terrenos 
para  novas  construções, 
conforme  conta  o  presiden- 
te da  Ademi-PR  (Associarão 
dos  Dirigentes  de  Empresas 
do  Mercado  Imobiliário  do 
Paraná),  Gustavo  Selig.  "Não 
existem  mais  grandes  terre- 
nos, mas  pequenas  áreas, 
que  comportam  empreendi- 
mentos menores,  com  apar- 
tamentos de  dois  ou  três 
dormitórios",  comenta. 

Aliás,  o  Bigorrilho  tem  o 
metro  quadrado  mais  caro 
para  apartamentos  novos 
de  três  quartos,  R$  6.117, 
segundo  dados  de  dezem- 
bro de  2011  da  Ademi-PR. 

Selig  conta  que  eles  são 
voltados  para  a  classe  B, 
que  predomina  no  bairro. 


Moradores  pedem 
ciclovia  até  o  Barigui 


Nos  últimos  três  anos,  o 
Bigorrilho  passou  por  mui- 
tas melhorias  viárias,  pen- 
sando na  mobilidade  dos 
automóveis.  Também  é 
bem  servido  de  linhas  do 
transporte  público.  Agora, 
é  a  vez  das  bicicletas. 

Segundo  Luiz  Hayakawa, 
coordenador  da  Regional,  os 
moradores  querem  uma  ci- 
clovia que  ligue  o  bairro  até 
o  parque  Barigui. 

"Ela  poderia  passar  no 
meio  do  bairro,  e  não  na  via 
rápida,  porque  é  mais  agra- 
dável do  que  andar  ao  lado 


do  tráfego.  A  ciclovia  pode- 
ria passar  pela  Saldanha  Ma- 
rinho, que  é  mais  tranquila, 
em  vez  da  Vicente  Machado 
ou  Martin  Afonso",  argu- 
menta Hayakawa. 

Segundo  ele,  a  Regional 
já  conversa  na  prefeitura 
sobre  o  assunto.  "O  bairro 
é  muito  bonito,  com  boa 
arborização.  É  possível 
melhorar  a  estrutura  para 
que  as  pessoas  possam  ca- 
minhar, andar  de  bicicleta 
na  região",  admite  o  coor- 
denador. 

•  METRO  CURITIBA 


"É  uma  região  mais  elitiza- 
da",  comenta. 

A  renda  média  da  popu- 
lação chega  a  R$  3.726,  a  se- 
gunda mais  alta  de  Curitiba. 
Atrás  apenas  do  Batel,  com 
R$  4.136,  segundo  o  Ippuc. 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Perfil 

Conforme  dados 
repassados  pelo  Ippuc: 

População 

Passou  de  27.127  para 
28.336  entre  2000  e  2010. 
Hoje,  representa  1,62%  do 
total  de  Curitiba. 

RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


►  Domicílios  e  densidade 

Na  década  de  1980,  eram 
3.903.  Em  2010, 13.691.  No 
mesmo  período,  a  densida- 
de domiciliar  caiu  de  3,72 
para  2,07  entre  1980  e 
2010. 

►  Áreas  verdes 

Possui  30,7  mil  metros 


quadrados  de  áreas  verdes, 
incluindo  a  Praça  da  Ucrâ- 
nia e  a  Praça  da  Espanha. 

Economia 

São  3,5  mil  estabelecimen- 
tos, entre  eles  2  mil  no  se- 
tor  de  serviços,  1,1  mil  no 
comércio,  além  de  328  na 
indústria. 


A  polemica  do  nome 
e  suas  várias  versões 


Bigorrilho  ou  Champagnat? 
O  primeiro  é  oficial,  mas  o 
segundo  caiu  no  gosto  de 
muitos  curitibanos.  Tanto 
que,  em  2001,  houve  uma 
tentativa  de  mudança  do 
nome  do  bairro. 

São  muitas  as  discussões 
sobre  a  origem  do  nome  Bi- 
gorrilho, cujo  bairro  está 
em  região  onde  existiam 
grandes  chácaras.  Em  uma 
delas  funcionava  o  Juvenato 
Marcelino  Champagnat,  no- 
me que  foi  dado  também  a 
um  caminho,  que  depois  se 
transformou  em  rua,  que  li- 
gava a  região  da  Praça  Ucrâ- 


nia (Bigorrilho)  à  Manoel  Ri- 
bas (Mercês).  Tanto  a  rua  co- 
mo o  seminário  não  perten- 
cem ao  Bigorrilho,  mas  ao 
Mercês,  segundo  o  Ippuc. 

Outra  hipótese  fala  em 
pássaros  que  viviam  onde 
hoje  é  o  parque  Barigui  e 
que  foram  apelidados  de 
Bigodinho  Branco.  Com  a 
chegada  dos  italianos,  Bi- 
gorrilho. Há  ainda  o  Bordel 
da  Bigorela  e  a  Cigana  Bi- 
gorrilha,  que  teria  dado 
nome  ao  rio  Bigorrilha  e 
teria  sido  "masculinizado" 
pelos  moradores,  segundo 

O  IppUC.  O  METRO  CURITIBA 
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Procuram-se 
empregados. 
Até  no  litoral 

O  Hipermercado  traz  diariamente  130  funcionários  de 
Antonina  O  Empresas  têm  dificuldade  em  contratar 


Com  uma  taxa  de  desem- 
prego de  2,5%  na  Capital,  e 
3,7%  na  Região  Metropolita- 
na, segundo  o  IBGE,  as  em- 
presas estão  sofrendo  para 
encontrar  candidatos  aos 
postos  de  trabalho.  "Curiti- 
ba tem  uma  situação  de 
pleno  emprego,  as  pessoas 
que  querem  trabalhar  já  es- 
tão colocadas.  O  desempre- 
go é  friccionai  e  de  rotativi- 
dade", explica  o  secretário 
municipal  de  trabalho,  Pau- 
lo Bracarense. 

Com  as  vagas  abertas,  se- 
tores  como  o  da  limpeza, 
supermercados,  bares,  res- 
taurantes e  construção  ci- 
vil, apelam  para  novos  mé- 
todos para  conseguir  fun- 
cionários. No  supermerca- 
do Condor,  conta  o  diretor 
administrativo,  Wanclei 
Said,  a  solução  foi  contratar 
no  litoral.  "Antonina  tem 
cerca  de  20  mil  habitantes  e 
2  mil  desempregados.  Foi 
fácil:  anunciamos  e  700  se 
candidataram",  comemora. 

Assim,  o  mercado  hoje 


tem  130  pessoas  que  vêm 
diariamente  do  litoral  para 
trabalhar  na  loja  do  Centro 
Cívico.  O  mercado  paga  o 
transporte.  "Um  funcioná- 
rio nosso  que  é  do  Pinheiri- 
nho  leva  até  lh30  para  che- 
gar. De  Antonina  é  lhlO", 
compara  Said,  que  quer 
chegar  ao  número  de  400 
contratados  de  Antonina. 

Limpeza 

Para  trabalhar  em  limpe- 
zas, as  firmas  já  distribuem 
folhetos  em  terminais  de 
ônibus  e  igrejas.  AHigi 
Serv  recém  fechou  uma 
parceria  para  montar  escri- 
tórios em  conjuntos  da  Co- 
hab.  "Como  estamos  na  ba- 
se da  pirâmide  do  empre- 
go, temos  que  ser  pro-ati- 
vos",  diz  coordenadora  de 
gestão  de  pessoas  da  em- 
presa, Karen  Hruschka  Ro- 
drigues. 

A  Higi  Serv  tem  250  va- 
gas em  aberto.  "Não  exigi- 
mos qualificação,  o  mais 
importante  é  o  comporta- 


Construtoras 
organizam  feirão 
de  empregos 


As  construturas  de  Curitiba 
e  Região  Metropolitana  or- 
ganizam, para  o  dia  21  do 
próximo  mês,  uma  grande 
feira  em  busca  de  candida- 
tos a  trabalhar  na  constru- 
ção civil.  De  acordo  com  Ro- 
drigo Fernandes,  vice-presi- 
dente de  Política  e  Relações 
de  Trabalho  do  Sinduscon- 
PR,  as  empresas  buscam 
qualificados  ou  não.  "Foi-se 
o  tempo  de  20  anos  atrás, 
em  que  trabalhávamos  de 
forma  artesanal.  Hoje  se 
exige  qualidade  maior  e  os 
prazos  de  construção  estão 
bem  menores",  alerta. 

Assim  como  outros  seto- 
res,  a  construção  civil  tam- 
bém sofre  com  a  falta  de 


mão-de-obra.  "O  salário  está 
em  uma  escalada  e  vem 
sendo  reajustado  sempre 
acima  da  inflação.  Este  ano 
foi  em  20%.  E  a  nossa  remu- 
neração média  ultrapassou, 
pela  primeira  vez,  o  do  co- 
mércio", afirma  Fernandes. 

O  Feirão  do  Emprego 
será  feito  na  sede  do  Cie- 
tep-PR,  na  Avenida  das 
Torres.  "De  um  ano  para 
cá,  as  empresas  começa- 
ram a  dar  respostas  para  a 
falta  de  candidatos.  Hoje 
muitas  têm  centros  de 
treinamento  dentro  dos 
próprios  canteiros.  Foi 
uma  reação  do  mercado, 
explica  Fernandes. 

•  METRO  CURITIBA 


mento.  Trazemos  inclusive 
aposentados",  diz  Karen. 


áffik  THIAG0  MACHA] 
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►  Funcionários  vem  todos  os  dias  de  Antonina  para  trabalhar 


HOJE  NA  BAND 


JOGO  ABERTO  PARANÁ  I  "j  2l30 


BRASIL  URGENTE  17l00 


BAND  CIDADE        1  8l50 


I  ANOS  EM 
'CUWITIFIA 


BARES  E  RESTAURANTES 

Menos 

garçons, 

mais 

'tarefeiros' 

Outro  setor  que  está  so- 
frendo com  a  falta  de 
mão-de-obra  são  os  bares 
e  restaurantes.  Em  vez 
dos  antigos  garçons,  em 
falta,  os  comerciantes 
usam  'os  tarefeiros',  pes- 
soal que  recebe  em  média 
R$  70  por  dia,  sem  com- 
promisso com  a  empresa. 
"De  dia,  eles  podem  ficar 
em  uma  padaria,  de  tarde 
fazem  um  happy  hour  e  à 


Preferência  dos  jovens  é 
trabalhar  em  indústrias 


ROGÉRIO  THE0D0R0VY 


Segundo  o  secretário  mu- 
nicipal do  trabalho,  Paulo 
Bracarense,  os  jovens,  que 
anos  atrás  buscavam  seus 
primeiros  empregos  no 
comércio,  agora  estão  em- 
pregados na  indústria. 
"Em  setores  como  super- 
mercados, açougues,  e 
construção  civil,  os  salá- 
rios são  menores  e  as  con- 
dições de  trabalho  são  pio- 
res", explica  ele. 

Alguns  fatores  da  eco- 
nomia curitibana,  diz  Bra- 
carense, ajudam  a  explicar 
a  falta  de  mão-de-obra  pa- 
ra algumas  áreas.  "Na 
construção  civil  temos  as 
obras  da  Petrobras  em 
Araucária,  que  acabaram 
empregando  boa  parte  da 
mão-de-obra  qualificada", 
diz.  "Curitiba  e  Região  Me- 


tropolitana também  têm 
um  pólo  automotivo  e  tec- 
nológico forte,  que  absor- 
vem boa  parte  desses  jo- 
vens", completa. 

No  ano  passado,  as 
áreas  que  mais  geraram 


«2^1  mil  empregos  fo- 
jXram  criados  em 
Curitiba  em  2011,  de- 
sempenho 20%  menor 
do  que  no  ano  anterior 

empregos  foram  os  servi- 
ços (14  mil  postos),  segui- 
dos da  construção  civil  (6 
mil)  e  comércio  (5  mil). 
Bracarense  alerta  que 
também  as  empresas  têm 
que  aumentar  seus  salá- 
rios para  atrair  funcioná- 
rios. "O  mercado  tem  que 
se  ajustar",  diz. 

Além  de  um  estoque  de 
800  mil  empregados,  lem- 
bra Bracarense,  a  cidade 
tem  40  mil  famílias  que  são 
beneficiadas  pelo  Bolsa  Fa- 
mília, que  podem  ser  atraí- 
das para  o  mercado  de  tra- 
balho. O  METRO  CURITIBA 


noite  uma  balada",  expli- 
ca Fabio  Aguayo,  presi- 
dente da  Abrabar  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Bares 
e  Restaurantes. 

"Quando  há  eventos, 
os  bares  tem  dificuldade 
de  achar  pessoal,  já  que 
esses  'tarefeiros'  não  têm 
comprometimento  para 
ficar  nos  dias  em  que  são 
chamados",  completa 
Aguayo.  O  metro  curitiba 

Produzir  ovos 
de  Páscoa  foi 
mais  difícil 

Mesmo  com  melhores  sa- 
lários do  que  nos  serviços, 
as  indústrias  produtoras 
de  alimentos  tiveram  difi- 
culdade em  achar  tempo- 
rários para  fazer  os  ovos 
da  Páscoa  de  2012.  "A  pro- 
dução começou  no  início 
do  ano;  agora  estamos  em 
finalização.  Não  foi  crítico 
contratar,  mas  foi  mais  di- 
fícil", conta  o  presidente 
do  Sincabima  (Sindicato 
das  Indústrias  de  Cacau, 
Balas,  Biscoitos,  Doces), 
Rommel  Barion.  Em  2012, 
conta  ele,  os  ovos  ficarão 
em  média  5%  mais  caros. 
Parte  do  repasse  será  pelo 
aumento  dos  salários,  que 
vêm  subindo  acima  de  in- 
flação. "Nosso  custo  é  de 
30%  nos  funcionários",  diz. 

•  METRO  CURITIBA 
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Área  na  Amazónia  é 
vendida  por  US$  120  mi 

O  Empresa  irlandesa  compra  de  índios  direitos  de  terras  com  o  dobro  do  tamanho  de 
Portugal  O  Pelo  contrato,  indígenas  devem  ficar  30  anos  sem  plantar  ou  extrair  madeira 


ODAIR  LEAL/FOLHAPRESS 


Por  US$  120  milhões,  índios 
da  etnia  mundurucu  vende- 
ram a  uma  empresa  estran- 
geira direitos  sobre  uma 
área  com  16  vezes  o  tama- 
nho da  cidade  de  São  Paulo 
em  plena  floresta  amazôni- 
ca,  no  município  de  Jacarea- 
canga  (PA).  O  negócio  garan- 
te à  empresa  "benefícios" 
sobre  a  biodiversidade, 
além  de  acesso  irrestrito  ao 
território  indígena. 

No  contrato,  os  índios  se 
comprometem  a  não  plan- 
tar ou  extrair  madeira  das 
terras  nos  30  anos  de  dura- 
ção do  acordo,  informou  re- 
portagem do  jornal  "O  Esta- 
do de  S.  Paulo".  Qualquer  in- 
tervenção no  território  de- 
pende de  aval  prévio  da  Ce- 
lestial Green  Ventures,  em- 


presa irlandesa  que  se  apre- 
senta como  líder  mundial 
em  créditos  de  carbono. 

Sem  regras  claras,  esse 
mercado  compensa  emis- 
sões de  gases  de  efeito  estu- 


fa por  grandes  empresas  po- 
luidoras. Na  Amazónia,  vem 
provocando  assédio  a  comu- 
nidades indígenas. 

A  Funai  (Fundação  Na- 
cional do  índio)  registra 


mais  de  30  contratos  nas 
mesmas  bases.  Só  a  Celes- 
tial Green  afirmou  ter  fe- 
chado outros  16  projetos 
no  Brasil,  que  somam  200 
mil  quilómetros  quadra- 


dos. Isso  é  mais  de  duas  ve- 
zes a  área  de  Portugal  ou 
quase  o  tamanho  do  Estado 
de  São  Paulo.  A  terra  dos 
mundurucus  representa 
pouco  mais  de  10%  do  total 
contratado  pela  empresa. 

"Temos  de  evitar  que 
oportunidades  para  avan- 
çarmos na  valorização  da 
biodiversidade  disfarcem 
ações  de  biopirataria",  rea- 
giu a  ministra  do  Meio  Am- 
biente, Izabella  Teixeira. 

O  principal  executivo  da 
Celestial  Green,  Ciaran  Kel- 
ly, afirma  que  todos  os  con- 
tratos da  empresa  no  Brasil 
seguem  um  "rigoroso  pro- 
cesso de  consentimento  li- 
vre, prévio  e  informado", 
segundo  as  normas  inter- 
nacionais, o  metro 


EUA  emitem 
181  mil  vistos 
a  brasileiros 


A  embaixada  dos  Estados 
Unidos  no  Brasil  aumentou 
em  49%  o  número  de  vistos 
emitidos  entre  janeiro  e  fe- 
vereiro deste  ano  em  rela- 
ção a  igual  período  do  ano 
passado.  Em  dois  meses,  fo- 
ram concedidas  181.318 
mil  autorizações  a  brasilei- 
ros que  querem  visitar  ci- 
dades norte-americanas. 

O  consulado  que  mais 
emite  autorizações  é  o  de 
São  Paulo,  com  média  de 
2.236  vistos  concedidos  por 
dia,  segundo  a  'Agência 
Brasil'.  O  tempo  médio  de 
espera  para  receber  o  visto 
pode  chegar  a  23  dias  nos 
consulados  brasileiros. 

No  próximo  sábado,  os 
consulados  em  São  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  e  em  Recife 
farão  mutirões  para  atendi- 
mento aos  interessados  em 
obter  o  visto  para  os  EUA. 

A  embaixada  americana 
concedeu  durante  o  ano 
passado  1,5  milhão  de  vis- 
tos no  Brasil.  Nos  últimos 
meses,  os  turistas  brasilei- 
ros foram  os  que  mais  gas- 
taram nos  EUA.  o  metro 


Ex-presidente  Lula  deixa  hospital 
após  uma  semana  de  internação 


BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


O  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  deixou  na  tar- 
de de  ontem  o  Hospital  Sí- 
rio-Libanês,  em  São  Paulo, 
após  permanecer  interna- 
do por  uma  semana.  Se- 
gundo boletim  médico,  Lu- 
la deverá  continuar  a  rece- 
ber medicamentos  até  o 
próximo  dia  16. 

Lula  foi  internado  no  úl- 
timo dia  4  após  apresentar 
febre  baixa.  Segundo  o  hos- 
pital, foi  constatada  uma  in- 


►  Lula  cumprimenta 
equipe  médica  ■ 

/wm>  ml 


fecção  pulmonar  de  leve  in- 
tensidade. O  ex-presidente 
recebeu  administração  en- 
dovenosa de  antibióticos. 

Em  17  de  fevereiro,  Lula 
havia  encerrado  seu  trata- 
mento contra  um  câncer  na 
laringe,  depois  de  passar 
por  sessões  de  radioterapia. 

O  ex-presidente  deve 
avaliar  agora  sua  participa- 
ção na  campanha  de  Fer- 
nando Haddad  à  prefeitura 
de  São  Paulo.  #  metro 


MPF  prepara  processos  contra 
militares  por  crimes  na  ditadura 


O  MPF  (Ministério  Público 
Federal)  está  intensifican- 
do esforços  para  a  instau- 
rar processos  que  levem  à 
responsabilização  de  pes- 
soas envolvidas  com  os 
chamados  crimes  perma- 
nentes -  sequestro  e  ocul- 
tação de  cadáver  -  pratica- 
dos por  agentes  do  Estado 
durante  os  anos  da  ditadu- 
ra militar. 

Em  São  Paulo,  procura- 
dores federais  estão  pres- 
tes a  ajuizar  as  primeiras 


ações  nesses  casos.  Eles 
defendem  a  ideia  de  que 
os  possíveis  autores  de  cri- 
mes permanentes  não  fo- 
ram abrangidos  pela  Lei 
da  Anistia,  que  cobre  um 
período  limitado  de  tem- 
po, entre  1961  e  1979,  se- 
gundo o  jornal  "O  Estado 
de  S.  Paulo". 

Os  procuradores  concen- 
tram as  atenções  em  qua- 
tro casos,  entre  eles  os  de 
Edgard  de  Aquino  Duarte  e 
Aluízio  Palhano  Ferreira. 


Militares  da  ativa  e  da 
reserva  rechaçaram  a  deci- 
são do  MPF,  sob  o  argu- 
mento de  que  os  crimes 
são  continuados  e  que,  por 
isso,  não  teriam  sido  con- 
templados pela  Lei  de 
Anistia.  "O  acordo  de  per- 
dão foi  aprovado  pelo  Con- 
gresso e  selado  pelo  Supre- 
mo Tribunal  Federal  em 
sua  decisão",  declarou  o 
general  de  Exército  da  re- 
serva Luiz  Cesário  da  Sil- 
veira Filho.  #  METRO 


Visita  oficial 


►  Príncipe  durante  partida  no  interior  de  São  Paulo 


GIULIANO  MIRANDA/FOTOARENA  /FOLHAPRESS 


Harry  vence  jogo  de  polo 

O  príncipe  Harry  venceu  ontem  uma  partida  de  polo 
em  Monte  Mor,  interior  de  São  Paulo.  Convidados  pa- 
garam R$  1  mil  para  assistir  ao  jogo.  A  verba  será  re- 
vertida a  uma  instituição  de  caridade.  Harry  está  no 
Brasil  desde  sexta-feira  e  volta  hoje  para  a  Inglaterra. 


Greve  deixa 
500  mil 
estudantes 
sem  aulas 

Quase  meio  milhão  de  alu- 
nos do  Distrito  Federal  vão 
ficar  sem  aulas  a  partir  de 
hoje.  Os  professores  da  re- 
de pública  de  ensino  en- 
tram em  greve  para  reivin- 
dicar a  equiparação  média 
salarial  com  outras  carrei- 
ras de  nível  superior  do  go- 
verno distrital. 

O  item,  segundo  o  Sin- 
pro-DF  (Sindicato  dos  Pro- 
fessores no  Distrito  Fede- 
ral), consta  de  um  acordo 
negociado  em  abril  de  2011 
cujo  teor  o  governo  não  te- 
ria cumprido.  O  governo 
diz  que  atende  gradual- 
mente ao  acordo,  já  tendo, 
inclusive,  concedido  au- 
mento salarial  de  13,83%  e 
de  55%  no  tíquete-alimenta- 
ção,  hoje  de  R$  304. 

Nesta  semana,  professo- 
res de  todo  o  país  planejam 
também  uma  paralisação 
entre  quarta  e  sexta-feira 
para  cobrar  de  governos  es- 
taduais e  municipais  o  pa- 
gamento do  piso  nacional 
do  magistério,  conforme  lei 
aprovada  em  2008.  Estados 
e  municípios  alegam  não 
ter  recursos  para  pagar  o  pi- 
so de  R$  1.451.  o  metro 
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Malhar  ficou  mais 
caro  em  um  ano 

O  Preços  de  cursos  de  atividades  físicas  subiram  8,76%,  segundo  dados  do 
IBGE  O  Setor  de  academias  de  ginástica  diz  que  reajustes  foram  pontuais 


Quem  decidiu  cumprir  ago- 
ra aquela  promessa  de  en- 
trar em  uma  academia  pode 
preparar  o  bolso.  Os  preços 
de  cursos  relacionados  a  ati- 
vidades físicas,  como  acade- 
mia de  ginástica,  natação, 
balé  e  escolinha  de  esporte 
aumentaram  5,22%  em  fe- 
vereiro. Nos  últimos  12  me- 
ses, as  mensalidades  foram 
reajustadas  em  8,76%,  aci- 
ma da  inflação  do  período, 
que  ficou  em  5,84%. 

Entre  as  capitais,  Porto 
Alegre  (13,42%),  Rio  de  Ja- 
neiro (10,84%),  Fortaleza 
(14,04%)  e  Salvador  (9,85%) 
apresentaram  alta  superior 
à  média  nacional  no  perío- 
do. Em  São  Paulo,  o  au- 
mento foi  de  7,33%.  Em  Be- 
lo Horizonte  e  Curitiba,  os 
cursos   ficaram   7,53%  e 


jinástica  do  bolso 


Variação  de  preços  de 
atividades  físicas  (em  %) 


Fevereiro 

Doze  Meses  | 

Rio  de  Janeiro 

6,04 

Porto  Alegre 

5,59 

Belo  Horizonte 

3,82 

■  7,53 

Recife 

2,16 

■  7,05 

São  Paulo 

6,1 

■  7,33 

Distrito  Federal 

2,72 

^^^H  4,09 

Fortaleza 

5,5 

^^^^^H  5,5 

Salvador 

3,53 

Curitiba 

6,14 

■ 

9,85 

Brasil 

5,22 

7,62%  mais  caros,  respecti- 
vamente, segundo  o  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística). 

Na  Cia  Athletica,  o  rea- 
juste, de  7%,  foi  feito  em  ja- 
neiro. Segundo  a  empresa, 


a  alta  se  deve,  principal- 
mente, à  elevação  dos  gas- 
tos com  o  salário  de  funcio- 
nários e  aluguel,  que  subi- 
ram acima  da  inflação. 
"Nossa  maior  despesa  é 
com  a  folha  de  pagamento. 


O  que  tem  acontecido  com 
os  valores  dos  salários  pa- 
gos no  Brasil  nos  últimos  10 
anos?  Ganho  real  pratica- 
mente todos  os  anos,  pres- 
sionando cada  vez  mais  as 
margens",  disse  Richard  Bi- 
lton,  diretor  presidente  da 
Cia  Athletica,  ao  Metro. 

A  Acad  (Associação  Brasi- 
leira de  Academias)  diz 
que  o  reajuste  é  pontual. 
Segundo  a  entidade,  a 
maior  parte  das  academias 
não  aumentou  os  preços 
devido  à  forte  concorrência 
do  setor. 

O  mercado  de  fitness  no 
país  passou  de  4  mil  acade- 
mias em  2000  para  mais  de 
18  mil  unidades  em  2011, 
de  acordo  a  Acad.  Atual- 
mente,  o  setor  atende  5,4 
milhões  de  pessoas,  o  metro 


ALAN  MARQUES/FOLHAPRESS 


Grupo  Casino  assumirá 
controle  do  Pão  de  Açúcar 


ANDRÉ  VICENTE/FOLHAPRESS 


Tributos  elevam 
preços  na  Páscoa 


Apetite  de  Leão 


tributo 

Ò  Bacalhau 


Preço  sem 
tributo 


O  grupo  francês  Casino  se 
prepara  para  assumir  o  con- 
trole do  Pão  de  Açúcar,  em 
junho,  conforme  acordo 
realizado  em  2005.  O  con- 
trato prevê  que  Abilio  Diniz, 
presidente  do  conselho  da 
rede  brasileira,  permaneça 
de  forma  vitalícia  no  cargo 
com  direito  a  escolher  o 
presidente  executivo  da 
companhia  a  partir  de  uma 
lista  tríplice  com  nomes  in- 
dicados pelo  Casino,  segun- 
do reportagem  do  jornal 
"Folha  de  S.Paulo". 

O  acordo  teria  validade 
até  2045,  mas  existe  a  possi- 
bilidade de  ser  extinto  no 
caso  de  um  dos  sócios  ter  a 
participação  na  companhia 
reduzida  para  menos  de 
10%  das  ações  com  direito  a 


voto.  Esse  cenário  pode  se 
consolidar  com  o  plano  do 
Casino  para  fundir  as  subsi- 
diárias latino-americanas. 

A  primeira  etapa  dessa 
reestruturação  envolveria  o 
fim  das  ações  preferenciais 
do  Pão  de  Açúcar,  papéis  sem 
direito  a  voto,  que  seriam 
convertidas  em  ações  ordiná- 
rias, com  poder  de  voto. 

Com  essa  nova  configu- 
ração, o  grupo  francês  acre- 
dita que  Abilio  Diniz  deci- 
dirá sair  do  negócio  e  já 
trabalha  com  a  possibilida- 
de de  que  ele  venda  suas 
ações.  Para  isso,  existe  ou- 
tro acordo  estabelecendo 
as  condições  de  preço  para 
a  compra  das  ações  do  em- 
presário brasileiro  pelo  Ca- 
sino. O  METRO 


ACORDO  AUTOMOTIVO 

Brasil  quer 
cota  para 
importado 

O  governo  brasileiro  pe- 
diu que  o  México  limite 
o  valor  das  suas  expor- 
tações de  automóveis 
para  o  Brasil  para  cerca 
de  US$  1,4  bilhão  para 
os  próximos  três  anos 
como  parte  de  um  con- 
junto de  demandas  pa- 
ra renegociar  o  acordo 
do  comércio  automoti- 
vo entre  os  dois  países. 

O  governo  brasileiro 
também  disse  que  a  co- 
ta foi  o  valor  médio 
anual  das  exportações 
de  automóveis  do  Méxi- 
co para  o  Brasil  nos  últi- 
mos três  anos,  segundo 
carta  de  8  de  março  à 
chanceler  mexicana  Pa- 
trícia Espinosa  e  ao  mi- 
nistro da  Economia 
Bruno  Ferrari. 

No  entanto,  a  agên- 
cia de  notícias  "Reu- 
ters" informou  que 
uma  fonte  do  governo 
mexicano  antecipou 
que  a  proposta  brasilei- 
ra será  rejeitada  e  foi 
considerada  como  uma 
intenção  de  pôr  fim  ao 
acordo  bilateral. 

•  METRO 


Os  tributos  podem  repre- 
sentam até  39%  do  preço 
de  alguns  produtos  mais 
consumidos  na  Páscoa.  Es- 
se percentual  está  embuti- 
do no  preço  do  item  mais 
desejado  da  data,  o  ovo  de 
Páscoa.  Um  ovo  de  chocola- 
te que  custa  R$  30  o  quilo 
poderia  ser  vendido  por  R$ 
18,30  o  quilo,  caso  não  fos- 
se tributado. 

Já  uma  colomba  pascal, 
39%  do  preço  é  composto 
por  tributos.  Na  prática,  o 
consumidor  paga  R$  25  pe- 
lo produto.  Sem  os  impos- 
tos, o  valor  cairia  para  R$ 


15,25,  de  acordo  com  le- 
vantamento realizado  pela 
ACSP  (Associação  Comer- 
cial de  São  Paulo). 

O  tradicional  almoço  de 
Páscoa  de  bacalhau  com 
batata  também  sofre  com 
as  dentadas  do  Leão.  No 
preço  do  quilo  do  baca- 
lhau, 44%  são  tributos,  en- 
quanto no  quilo  da  batata 
eles  representam  11%,  se- 
gundo a  associação. 

Para  completar,  se  a  be- 
bida escolhida  para  acom- 
panhar o  almoço  for  o  re- 
frigerante, a  tributação  é 
de  45%.  #  metro 


R$60  (kg)         R$33,60  (kg) 

O  Ovo  de  Páscoa 

R$30  (kg)         R$18,30  (kg) 

O  Colomba  Pascal 

R$25  R$15,25 

O  Batata   

R$4,50  (kg)       R$4  (kg) 

O  Queijo   

R$20  R$16,60 

O  Refrigerante 
O  Total 

R$143  R$89,67 
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Venda  de  veículos  recua 
em  fevereiro  no  Paraná 

O  Em  relação  a  janeiro,  queda  foi  de  9,95%;  no  país  recuo  foi  de  6,1%  O  Comparada  com  fevereiro  de  2011, 
queda  foi  de  7,57%  no  Estado  e  de  8,07%  no  país  O  Fenabrave-PR  mantém  otimismo  para  o  mercado  no  ano 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


O  número  de  novos  veícu- 
los emplacados  no  Paraná 
em  janeiro  deste  ano  foi 
10,80%  menor  que  o  de  ja- 
neiro e  7,57%  menor  que  o 
de  fevereiro  do  ano  passa- 
do, segundo  dados  da  Fena- 
brave  (Federação  Nacional 
da  Distribuição  de  Veículos 
Automores).  No  Estado,  fo- 
ram emplacados  26.408  veí- 
culos novos  em  fevereiro, 
contra  29.327  em  janeiro  e 
28.570  em  fevereiro  de 
2011. 

Na  comparação  do  pri- 
meiro bimestre  deste  ano 
com  o  do  ano  passado,  po- 
rém, houve  crescimento, 
graças  ao  excelente  desem- 
penho das  vendas  de  janei- 
ro. Em  2011,  o  bimestre  te- 
ve 54.372  veículos  emplaca- 


dos no  Estado  e,  neste  ano, 
o  número  subiu  para 
55.375. 

Luis  Antônio  Sebben,  di- 
retor da  Fenabrave-PR,  diz 
que  a  queda  em  fevereiro  é 
normal,  mas  que  neste  ano 
ela  foi  um  pouco  acentuada 
em  função  principalmente 
das  restrições  de  crédito. 
Hoje,  segundo  ele,  para  ca- 
da 100  pedidos  de  financia- 
mento, apenas  40  são  apro- 
vados. Mas  ele  acredita  que 
em  março  já  haverá  uma 
reação  do  mercado,  em  par- 
te porque  as  montadoras  já 
estão  colocando  novos  mo- 
delos à  venda. 


MARTHA  FELDENS 

METRO  CURITIBA 


Veículos  emplacados  no  Paraná 

Houve  redução  no  mês  de  fevereiro 
Total       Automóveis  Motos 


Fevereiro  de  2012  13.846 
5.972 


Janeiro  de  2012  15.522 
6.065 


Fevereiro  de  2011  15.272 
5.954 


26.408 


29.735 


28.570 


O  Total 

54.372   55735 

4^  Automóveis 

^  Motos 

28.966  29-368 

11.715  12.037 

2011  2012 

2011  2012 

:^BlackBerry 

Os  melhores  planos 
para  sua  empresa 
e  as  melhores  ofertas  em 
aparelhos  estão  na  Claro. 


Ligue  já  1052  para  agendar  uma  visita  com 
um  Consultor  Claro  Empresas  ou  acesse  o  site 
www.c  La  ro.com .  br/emp  resa  s 
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STRING  ER/REUTERS 


Japoneses  prestam 
homenagem  às  vítimas 
do  acidente  nuclear 

silêncio  foi  realizado  em 
todo  o  país  às  14:46  do  ho- 
rário local.  Velas  foram  ace- 
sas em  diversas  cidades  e 
crisântemos  brancos  foram 
colocados  no  porto  de  Ofu- 
nato.  O  primeiro-ministro, 
Yoshihiko  Noda,  também 
participou  das  homena- 
gens. ©  METRO 


Tensão  na 
Faixa  de  Gaza 

GUERRA  SEM  FIM.  O  final  de 
semana  registrou  a  maior 
onda  de  violência  entre  o 
exército  israelense  e  as 
milícias  palestinas  de  Ga- 
za desde  outubro  do  ano 
passado.  Nos  últimos  três 
dias,  18  palestinos  morre- 
ram, sendo  três  apenas 
ontem,  entre  eles  um  me- 
nino de  13  anos.  O  metro 

Zurique  aprova 
em  referendo 
drive-in  para 
prostitutas 

SUÍÇA.  Um  referendo  rea- 
lizado em  Zurique,  na 
Suíça,  aprovou  a  criação 
de  um  drive-in  para  pros- 
titutas. Segundo  o  proje- 
to,  que  teve  52,6%  de 
aprovação,  as  prostitutas 
terão  mais  segurança,  já 
que  estarão  em  local  re- 
servado, o  METRO 


Orações,  homenagens  e 
protestos  contra  o  uso  de 
energia  nuclear  marcaram 
o  Japão  ontem  -  um  ano 
após  o  terremoto  e  o  tsuna- 
mi que  deixaram  cerca  de 
16  mil  mortos  e  quase 
3.300  desaparecidos. 

Em  memória  às  vítimas 
da  tragédia,  um  minuto  de 


Breves 


SEAN  GALLUP/GETTY  IMAGES 


Sarkozy  quer 
proteção  às 
empresas 

DISCURSO  DE  CAMPANHA. 

O  presidente  da  França  Ni- 
colas Sarkozy  quer  mais 
proteção  às  empresas  e  às 
fronteiras  do  país,  segun- 
do seu  discurso  de  campa- 
nha para  a  reeleição.  Sar- 
kozy está  atrás  do  socialis- 
ta François  Hollande  nas 
pesquisas  de  opinião  para 
o  pleito  previsto  para  os 
próximos  meses.  O  metro 


Soldado  americano 
mata  16  afegãos 

O  Militar  abriu  fogo  contra  civis  na  província  de  Kandahar  O  Obama  disse 
que  o  massacre  foi  'trágico  e  chocante'  e  ofereceu  apoio  às  investigações 


REUTERS 


Dezesseis  civis  afegãos,  en- 
tre eles  nove  crianças  e 
três  mulheres,  foram  mor- 
tos ontem  por  um  soldado 
norte-americano.  O  presi- 
dente dos  Estados  Unidos, 
Barack  Obama,  ofereceu 
condolências  aos  familia- 
res das  vítimas  e  apoio  às 
investigações. 

O  massacre  ocorreu  du- 
rante a  madrugada  de  on- 
tem por  volta  das  3h,  horá- 
rio local  (19h30  de  sábado 
no  horário  de  Brasília).  O 
militar  deixou  a  sua  base, 
na  província  de  Kandahar, 
reduto  talibã  no  sul  do  Afe- 
ganistão, para  invadir  algu- 
mas casas  na  região  e  abrir 
fogo  contra  os  moradores. 
Segundo  testemunhas  lo- 
cais, o  soldado  estava  rindo 
e  parecia  embriagado  du- 
rante o  ocorrido. 

A  embaixada  americana 
em  Cabul  afirmou  que  o 
militar  sofreu  de  colapso 
nervoso  e  foi  preso. 

O  presidente  do  Afega- 
nistão, Hamid  Karzai,  con- 
siderou o  massacre  "imper- 
doável" e  exigiu  explica- 
ções aos  EUA.  De  acordo 


com  Obama,  "o  incidente  é 
trágico  e  chocante  e  não  re- 
presenta o  caráter  dos  mili- 
tares norte-americanos  e 
nem  o  respeito  do  país  pelo 
povo  do  Afeganistão". 

O  massacre  ocorreu  du- 
rante um  clima  antiameri- 


"Ofereço  minhas 
condolências  às 
famílias  daqueles 
que  perderam  a 
vida." 

BARACK  OBAMA, 
PRESIDENTE  DOS  EUA 


cano  com  o  Afeganistão,  re- 
gistrado após  a  queima  do 
Corão  por  soldados  dos 
EUA  no  final  de  fevereiro. 
Com  a  tragédia,  a  divisão 
entre  Washington  e  Cabul, 
capital  do  Afeganistão,  po- 
de aumentar,  o  metro 


Annan  está  otimista  após 
rodada  de  negociações 
de  paz  com  líder  da  Síria 


GUSTAU  NACARINO/REUTERS 


KHALED  AL-HARI RI/REUTERS 


O  ex-secretário  geral  da 
Onu  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  Kofi  Annan, 
afirmou  ontem  que  está 
otimista  para  acabar  com  o 
derramento  de  sangue  na 
Síria  após  a  segunda  roda- 
da de  negociações  de  paz 
com  o  presidente  do  país, 
Bashar  al-Assad.  Mesmo  as- 
sim, ele  afirmou  que  será 
difícil  atingir  um  acordo. 

Durante  a  reunião,  con- 
siderada por  Annan  como 
"franca  e  abrangente",  As- 
sad garantiu  que  irá  cola- 
borar com  o  fim  dos  confli- 
tos. No  entanto,  o  líder  sí- 
rio, não  deu  sinais  de  que 
aceitou  as  propostas  do 
emissário  da  Onu.  Entre 
elas,  um  possível  cessar-fo- 
go,  a  entrada  de  ajuda  hu- 
manitária na  Síria  e  a  li- 
bertação dos  detidos. 

•  METRO 
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civis  foram  mortos  du- 
rante o  final  de  sema- 
na no  país,  segundo  o 
último  balanço  do  Ob- 
servatório Sírio  para 
Direitos  Humanos. 


CONTRARREFORMA  TRABALHISTA 

Espanhóis 
protestam 
nas  ruas 

Milhares  de  espanhóis  fo- 
ram às  ruas  ontem  para 
protestar  contra  a  refor- 
ma trabalhista  e  as  medi- 
das aprovadas  pelo  pri- 
meiro-ministro do  país, 
Mariano  Rajoy.  A  iniciati- 
va é  o  último  teste  da  po- 


pulação antes  da  greve 
geral  convocada  para  o 
dia  29  de  março. 

Em  Madri  a  passeata 
foi  convocada  pelas  duas 
centrais  sindicais  majori- 
tárias, UGT  e  CC.OO.  Os 
espanhóis  carregaram 
cartazes  vermelhos  com 
as  iniciais  dos  sindicatos. 
Em  Barcelona,  17  mil  pes- 
soas, segundo  a  polícia,  e 
450  mil,  segundo  os  orga- 
nizadores, foram  às  ruas. 

As  mobilizações  come- 
çaram no  início  de  feve- 
reiro deste  ano.  o  metro 


Walmart  jjci  T^H^fe  | 

PREÇOS  VÁLIDOS  POR 

T2  a  18  de  março 

Aproveite  o  menor  preço  comprovado  pelo  Datafolha. 
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Festival  Sesi 
abre  inscrições 

As  inscrições  para  o 
Festival  Sesi  Música 
2012  já  estão  abertas. 
Realizado  pelo  Serviço 
Social  da  Indústria  - 
Paraná,  o  festival  é 
exclusivo  para 
trabalhadores  das 
indústrias,  e  tem 
como  objetivo 
promover  a  cultura 
entre  os  industriários 
e  seus  dependentes. 
Os  candidatos  podem 
se  inscrever  em  três 
categorias:  composição, 
interpretação  e  talentos 
da  família.  As  cinco 
etapas  preliminares 
serão  realizadas  em 
Curitiba,  Guarapuava, 
Arapongas,  Campo 
Mourão  e  Foz  do 
Iguaçu.  Já  a  final 
estadual  será  em 
União  da  Vitória,  no 
dia  Io  de  setembro. 

|  METRO  CURITIBA 

Inscrições  em  Curitiba 
até  20  de  março 
Primeira  etapa  em 
14  de  abril 


►  Alberto  Lins,  Rodrigo  Genaro,  Luiz  Ferreira,  Rodrigo  Barros  e  Walmor  Goés  compõem  o  Maxixe  Machine  desde  1997 


O  samba  urbano  do 
Maxixe  Machine 

O  Banda  curitibana  se  apresenta  nesta  sexta  no  Jokers,  com  lançamento  do  novo  disco 
'Sambas  em  Tiro  de  Guerra'  O  Grupo  é  considerado  um  dos  mais  representativos  do  Sul  do  país 


"Sambas  Tiro  de  Guerra", 
segundo  definição  do  Ma- 
xixe Machine,  é  o  samba 
urbano  rápido,  quase  fre- 
vo, quase  punk,  quase  car- 
naval, mas  sem  os  tons 
folclóricos  praticados  pelo 
grupo  em  Curitiba. 

Este  é  o  género  -  e  o  no- 
me -  do  novo  álbum  da 
banda,  com  show  de  lan- 
çamento nesta  sexta,  às 
22h,  no  Jokers. 

Depois  de  participar  da 
Virada  Paulista,  em  2009  e 
2010,  o  Maxixe  Machine  já 
gravou  quatro  CDs,  e  se 


"O  escritor  Valêncio 
Xavier  definiu 
muito  bem  esta 
rapidez  do  samba, 
pelo  fato  de  que 
misturamos  tudo 
aos  compassos 
frenéticos  da  nossa 
escola  de  velhos 
punk  rocks,  com 
polkas  e  maxixes/' 

RODRIGO  BARROS  E  LUIZ  FERREIRA, 
COMPOSITORES  DO  MAXIXE  MACHINE 


apresentou  em  várias  ci- 
dades do  Brasil. 

O  quinto  CD,  lançado 
nesta  semana,  teve  o  pro- 
jeto  selecionado  pela  Lei 
do  Mecenato,  e  vai  distri- 
buir 35%  de  sua  renda  em 
projetos  culturais  na 
Grande  Curitiba. 

Destaque  independente 

O  Maxixe  foi  escolhido  pe- 
lo Instituto  Itaú  Cultural, 
no  mapeamento  de  2000, 
como  uma  das  bandas  in- 
dependentes mais  repre- 
sentativas da  região  sul. 


O  grupo  de  poetas-can- 
tores  e  músicos-composito- 
res  trabalha  junto  há  25 
anos,  mas  só  a  partir  de 
1997  passaram  a  usar  o  no- 
me Maxixe  Machine. 

"Nosso  primeiro  CD 
'BarBabel'  foi  totalmente 
esgotado  em  uma  turnê 
realizada  gratuitamente 
nas  praças  públicas.  A  ani- 
mação da  plateia  era  total, 
e  olha  que  Curitiba  não  é 
nenhuma  capital  do  sam- 
ba. Como  dizia  o  boémio 
escritor  Nireu  Teixeira,  'se 
não  gear,  o  bloco  sai'",  con- 


ta Rodrigo  Barros. 

O  METRO  CURITIBA 


Agenda 


Show  do  Maxixe  Machine 
com  lançamento  de  CD: 

►  Jokers  Pub 

(R.  São  Francisco,  164) 
Sexta  16/3,  às  22h 
Ingresso  antecipado: 
R$  10  (Com  CD:  R$  15) 
Ingresso  no  dia:  R$  15 
(Com  CD:  R$  23) 
(41)  3324-2351 


Pesquisadores  lançam  obra  sobre  Idade  Media 


Um  grupo  de  jovens  pesqui- 
sadores se  desafiou  a  escre- 
ver sobre  a  diversidade  te- 
mática do  período  medie- 
val. O  resultado  é  o  livro 
"Idade  Média:  Religião,  Cul- 
tura e  Política",  com  lança- 
mento nesta  quinta,  às  19h, 
no  Sesc  Água  Verde. 

Os  autores  estarão  pre- 
sentes na  ocasião.  Na  obra, 
o  leitor  encontrará  o  perfil 
do  homem  medieval,  a  aná- 


lise dos  discursos  da  época, 
a  representação  do  tema  no 
cinema,  os  caminhos  per- 
corridos pela  religião,  e  até 
curiosidades  sobre  a  moda 
do  período. 

Segundo  o  organizador 
da  obra  coletiva,  Victor  Au- 
gustus  Graciotto  Silva,  o 
objetivo  é  divulgar  as  pes- 
quisas que  vêm  sendo  fei- 
tas por  académicos  curiti- 
banos  nos  últimos  anos. 


O  que  nos  atrai  na 
Idade  Média?  Para 
além  dos  lugares 
exóticos  e  outros 
rótulos  com  grande 
sucesso  na  mídia, 
estes  jovens 
pesquisadores 
buscam  resgatar  o 
homem  medieval. 


"A  ideia  é  difundir  o  co- 
nhecimento sistematizado 
em  monografias,  disserta- 
ções e  teses  que,  em  grande 
parte,  fica  restrito  aos  fre- 
quentadores das  bibliotecas 
universitárias",  explica. 

O  METRO  CURITIBA 

No  Sesc  Água  Verde  (R. 
República  Argentina,  944) 
Quinta  15/3,  às  19h 
(41)  9211-4915 
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'Guia  de  Ruas  Sem  Saída' 
une  HQ  e  literatura 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


O  Livro  mescla  prosa  de 
Joca  Reiners  Terron  com 
quadrinhos  de  André  Ducci 


O  romancista  Joca  Reiners 
Terron  tem  relação  muito 
próxima  com  os  quadri- 
nhos. Além  de  leitor  e  co- 
nhecedor do  assunto,  ele 
também  cria  propostas  grá- 
ficas que  unem  romancis- 
tas e  quadrinistas  nacionais 
-  e  inclusive  já  virou  perso- 
nagem de  HQ. 

Em  seu  novo  livro  "Guia 
de  Ruas  Sem  Saída",  parte 
do  Programa  Petrobras  Cul- 
tural, Terron  estreia  como 
roteirista  de  quadrinhos 
após  oito  romances. 

O  "Guia"  é  uma  mistura 
de  literatura  e  HQs.  Começa 
em  prosa  tradicional  (ou  o 
mais  tradicional  que  se  po- 
de chegar  na  prosa  de  Ter- 
ron), mas  logo  nas  primei- 


►  Projeto  gráfico  inovador  eq 


4#.QProJetos  de 
147  18  Estados 

brasileiros  foram 

contemplados  em 

2011  pelo  Programa 

Petrobras  Cultural. 


ras  páginas  há  um  corte 
gráfico,  entrando  uma  se- 
quência em  quadrinhos  de 
página  inteira  e  mudos.  A 
partir  daí,  o  livro  intercala 
prosa  e  HQ. 

O  desenhista  e  co-autor 
da  obra  é  André  Ducci,  ilus- 
trador curitibano  que  co- 
meça a  publicar  seus  pri- 
meiros quadrinhos. 

São  135  páginas  de  qua- 
drinhos feitas  por  ele,  mais 
de  metade  do  livro.  Neste 
ano,  Ducci  participa  tam- 
bém da  Fierro  Brasil. 

Lançado  este  mês,  o  livro 
conta  a  trajetória  de  dois 
personagens  que  se  cruzam. 
Um  deles  é  um  desmemo- 
riado que  vaga  pela  cidade 
perdendo  partes  do  seu  cor- 
po, e  acredita  ser  um  dese- 
nhista de  HQs  que  criou  um 
super-heroi  de  sucesso.  O 
outro,  viajou  para  o  exterior 
com  a  mulher,  para  fazer 
um  transplante. 

O  METRO  CURITIBA 


Crianças  na  plateia 


Imaginação  e  fantasia  fa- 
zem parte  da  essência  das 
crianças.  Dentro  da  progra- 
mação do  Festival  de  Curiti- 
ba, a  mostra  Guritiba  é  uma 
oportunidade  única  de  pre- 
sentear o  público  infantil 
com  aventuras  e  magia. 

Serão  três  peças  no  Tea- 
tro Marista  (R.  Prof.  Joaquim 
de  Matos  Barreto,  98).  A  pri- 
meira, nos  dias  31/3  e  l°/4,  é 
a  fábula  musical  "A  Criança 


i 


Mais  Velha  do  Mundo",  que 
brinca  com  as  dimensões  do 
tempo.  Nos  dias  4  e  5  de 
abril,  é  a  vez  de  "O  Menino 
Que  Vendia  Palavras",  com 
Eduardo  Moscovis  no  elen- 
co. Por  fim,  a  peça  "Cante 
Com  Peixonauta  -  O  Show", 
baseado  na  série  de  TV,  terá 
apresentações  nos  dias  7  e  8 
de  abril.  Os  ingressos  estão  a 
venda,  por  R$  25  a  meia  en- 
trada. O  METRO  CURITIBA 


Ministério  da 
Cultura 


►  Eduardo  Moscovis,  na  peça  "O  Menino  Que  Vendia 
Palavras"  que  fará  parte  da  mostra  Guritiba 


'v 
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►  Oscar  Filho  é  efetivado  na  bancada  do  "CQC" 
que  estreia  nova  temporada  hoje  à  noite,  na  Band 


A  altura 
da  missão 


O  revezamento  na  cadeira 
antes  ocupada  por  Rafinha 
Bastos  chegou  ao  fim  com 
a  efetivação  de  Oscar  Fi- 
lho, o  "Pequeno  Pónei",  na 
bancada  do  jornalístico- 
humorístico  "CQC",  cuja 
quinta  temporada  começa 
hoje,  às  22hl5,  na  Band. 

Além  de  dividir  a  apre- 
sentação do  programa 
com  Marcelo  Tas  e  Marco 
Luque,  Oscar  permanece 
como  titular  do  quadro 
"Proteste  Já". 

O  comediante  confessa 
algum  nervosismo  com  a 
estreia  na  função.  "Estou 
ansioso  para  começar  lo- 
go. Mas  ao  mesmo  tempo 
estou  muito  feliz",  disse. 

Embora  seja  experiente 
na    comédia    teatral  de 


"O  'CQC  terá  um 
novo  integrante, 
que  não  vou 
revelar  ainda. 
Mas  posso  dizer 
que  ele  é  do  Rio/9 

MARCELO  TAS,  APRESENTADOR 

"stand  up",  Oscar  reconhe- 
ce a  responsabilidade  de  fa- 
lar ao  vivo  para  um  grande 
público  na  TV.  "Se  eu  pen- 
sar que  estou  sendo  visto 
no  Brasil  inteiro,  que  o  que 
eu  falar  pode  virar  notícia, 
vou  ficar  travado.  Espero 
estar  relaxado",  afirma. 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


ANTECIPAR  SUA  RESTITUIÇÃO 
DE  IR  É  TENTADOR,  MAS  FARÁ 
VOCÊ  PERDER  UMA  BOA  GRANA 

Para  quem  já  entregou  sua  declaração  de  IR,  agora 
é  só  esperar  pela  bem-vinda  grana  da  restituição. 
Esta  pequena  bolada  -  que  já  era  dada  como  per- 
dida por  você  -  poderá  lhe  ser  creditada  em  qual- 
quer um  dos  sete  tradicionais  lotes  de  restituição  do  IR 
da  Receita  Federal,  que  vão  de  15/JUL  a  15/DEZ. 

Em  qual  lote  exatamente  você  receberá  sua  restitui- 
ção? Bem,  quem  sabe  é  só  mesmo  o  leão  do  IR.  Quem 
entrega  sua  declaração  logo  no  início  do  prazo  hábil 
certamente  tem  preferência  na  restituição.  Mas  que  tal 
antecipar  o  recebimento  desse  valor  junto  a  seu  ban- 
co? Será  que  há  vantagem  financeira? 

Vamos  imaginar  que  o  valor  de  sua  restituição  seja 
de  R$  1,5  mil.  Se  optar  pela  operação  financeira  da  an- 
tecipação do  IR  a  restituir,  o  banco  normalmente  con- 
cordará em  lhe  creditar  até  2/3  desse  montante,  ou  se- 
ja, R$  1  mil.  Quando  a  restituição  vier,  o  banco  descon- 
tará esses  R$  1  mil,  mais  a  correção  por  uma  taxa  de  ju- 
ros prefixada,  que  deve  ficar  entre  2,75%  e  3,5%  ao  mês 
(consulte  seu  gerente). 

Vamos  supor  que  você  faça  essa  operação  no  próxi- 
mo dia  15/MAR,  e  pegue  uma  taxa  de  3%  ao  mês.  Se  ti- 
ver sorte,  a  grana  da  restituição  entrará  logo  no  Io  lote, 
em  15/JUL,  e  você  pagará  "apenas  quatro  meses  de  ju- 
ros acumulados.  Qual  o  tamanho  desta  subtração  do 
seu  direito  integral  à  restituição? 

Fazendo  as  contas  na  ponta  do  lápis,  esses  R$  1  mil 
antecipados  lhe  custarão  R$  1.126,00,  implicando  em 
quase  R$  130,00  de  juros  pagos  (mais  a  tarifa  deste  ser- 
viço cobrada  pelo  banco  e  o  IOF).  Agora,  se  a  restitui- 
ção vier  só  lá  no  15/DEZ,  então  o  banco  lhe  descontará 
R$  1.267,00.  Serão  quase  R$  230,00  de  juros  pelos  oito 
meses  do  empréstimo.  Pois  é:  na  prática,  antecipar  a 
restituição  é  fazer  um  empréstimo. 

Compensa  contrair  essa  nova  dívida,  ainda  que  pro- 
visória? Para  adiantar  compras  e  gastos  dificilmente 
valerá  a  pena  do  ponto  de  vista  financeiro.  Para  emer- 
gências é  um  dinheiro  bem-vindo,  embora  melhor  fos- 
se não  contar  com  ele.  Mas  está  valendo  se  for  para  se 
livrar  de  dívidas  mais  preocupantes,  como  a  do  cheque 
especial  ou  do  crédito  rotativo  do  cartão,  que  tem  ta- 
xas de  juros  de  três  a  seis  vezes  maiores. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  Economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro 
especializado.  Idealizou  na  UNICAMP  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orienta- 
ção Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  so- 
bre Dinheiro  e  autor  dos  bestsellers  12  Meses  para  Enriquecer  -  0  Plano  da  Virada  e 
Investimentos  à  Prova  de  Crise.  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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D  SEU  RACIOCÍNIO 


PRATIQUE! 


Leitor  fala 

Asfalto  em  Colombo 

Temos  um  terreno  na  R.  Olavo  Bilac, 
em  Colombo.  Já  terminamos  de  pagar 
todo  o  asfalto  há  mais  de  dois  anos, 
mas  até  o  momento  a  Prefeitura  não 
se  manifestou  em  começar  o  asfalta- 
mento. A  rua  está  cheia  de  valetas, 
mas  não  enviam  nenhuma  máquina 
para  a  manutenção.  Queria  saber  se 
há  alguma  previsão,  afinal  temos  di- 
reito a  essa  benfeitoria. 
Cabe  à  prefeitura  fazer  a  obra,  e  cobrar 
dos  demais  moradores  da  rua. 
Valdir  Moreira  -  Colombo,  PR 

Cão  sem  focinheira 

Hoje  de  manhã,  na  R.  Dr.  Pedro  Au- 
gusto Menna  Barreto  Monclaro,  no 
Água  Verde,  estava  levando  minha 
neta  de  dois  anos  para  a  escola,  e 
uma  mulher  caminhava  com  seu  ca- 
chorro pitbull,  sem  focinheira,  na 
mesma  calçada  em  que  estávamos. 
O  cão  avançou  na  minha  neta,  que 
ficou  apavorada  e  entrou  na  escola 
chorando.  A  dona  tentava  segurar  o 
pitbull,  mas  o  cão  estava  descontro- 
lado. É  um  absurdo  que  donos  de 
cães  perigosos  como  este  os  levem 
para  passear  sem  focinheira. 
Deveria  haver  um  controle  maior, 
principalmente  em  regiões 
escolares,  para  evitar  acidentes. 
Sandra  M.  de  Almeida  -  Curitiba,  PR 


íTietr®  Pergunta 

Você  acha  que  a  mulher  está  mais 
consciente  de  que  pode  enfrentar 
a  violência  doméstica? 


fcuiifefcer 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


@betoseus:  Infelizmente,  ser 
consciente  não  é  o  suficiente  para 
que  essas  mulheres  enfrentem  a 
violência.  É  preciso  dar  mais 
condições. 

@caamis:  Sim!  Podemos  comemorar 
que  a  mulher  de  hoje  está  mais 
ciente  de  que  deve  defender  sua 
independência  e  seus  direitos. 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  fortes  oposições  aos  seus  interesses  que  poderão  ten- 
tar arranhar  o  seu  bom  humor,  porém,  seu  otimismo  e  segu- 
rança emocional  estarão  acima  de  tudo. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Não  deixe  que  o  estresse  e  preocupações  com  coisas  mate- 
riais abalem  a  sua  saúde,  procure  se  manter  equilibrado  e 
longe  de  disputas  inúteis  e  desgastantes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  com  possíveis  ganhos  financeiros  ou  vantagens  que  você 
deve  manter  consigo  para  negociar  mais  adiante.  Saiba  trans- 
formar oportunidades  em  bons  negócios. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Impaciência  diante  de  compromissos  e  obrigações  que  po- 
dem deixar  o  seu  dia  tenso.  Evite  se  irritar  e  encontre  nas 
parcerias  o  apoio  que  você  necessita. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Disputas  sobre  bens  materiais  até  podem  lhe  ser  inicialmen- 
te favoráveis,  mas  a  batalha  está  só  começando.  Não  deixe  o 
estresse  lhe  abater. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Não  deixe  o  medo  tomar  conta  da  sua  mente,  você  tem  ami- 
gos leais  que  saberão  agir  na  hora  certa  a  seu  favor.  Mante- 
nha contatos  e  reaja  contra  as  dificuldades. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Frenesi  diante  de  situações  emocionalmente  tensas,  jogue- 
tes e  disputas  de  poder  podem  causar  algumas  inseguran- 
ças. Fique  na  sua  e  aguarde  tudo  terminar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  rodar  a  baiana,  quem  está  na  frente  é  que  tenha  cui- 
dado com  o  que  você  pode  fazer  e  trate  de  se  desviar  do  seu 
caminho.  Mas  tente  manter  o  bom  senso. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Vislumbre  de  grandes  oportunidades  e  aumento  da  sua  sensi- 
bilidade poderão  influenciar  as  suas  decisões.  Período  de  gran- 
de ambição  ou  desejos  materiais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Atitudes  arredias  a  novidades  e  mudanças  grandiosas  que  es- 
tarão à  sua  frente.  Possibilidades  de  não  levar  a  sério  boas 
chances  de  progresso  pessoal. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Sensação  de  sufoco  ou  limitações  podem  levar  você  a  achar 
que  as  coisas  não  estão  bem,  e  que  é  preciso  fazer  mudanças 
significativas  em  sua  vida  para  melhor. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Desejos  profundos  podem  vir  à  tona  e  bagunçar  a  sua  vida. 
Fique  preparado  para  possíveis  mudanças  ou  renovações  im- 
portantes que  você  vai  acabar  vivenciando. 


metn§>  saúde 
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O  Exagero  de  sal 
e  açúcar  na  dieta 
agride  coração 
quase  como  usar 
cocaína,  segundo 
estudos  recentes 


Tirando  a  aparência,  fica 
difícil  imaginar  o  que  sal  e 
açúcar  têm  a  ver  com  uma 
droga  tão  letal  como  a  co- 
caína. Para  cardiologistas, 
porém,  a  relação  entre  eles 
é  real  e  muito  perigosa. 

Juntos,  os  três  maiores 
inimigos  do  coração  são 
responsáveis  por  80%  das 
mortes  anuais  por  doenças 
cardiovasculares  no  Brasil. 

Acidente  vascular,  infar- 
to,  insuficiência  coroná- 
ria... Os  laudos  hospitalares 
de  pessoas  mortas  por  pro- 
blemas no  coração  cha- 
mam a  atenção  do  gover- 
no, que  pensa  até  em  exigir 
a  presença  nas  embalagens 
de  alguns  produtos  de  um 
alerta  semelhante  àquele 
estampado  em  maços  de  ci- 
garro: "O  Ministério  da 
Saúde  adverte:  este  produ- 
to contém  sódio  ou  açúcar 
em  excesso  e  pode  fazer 
mal  à  saúde",  por  exemplo. 

"Refeições  com  excesso 
de  sal  e  açúcar  são  vilãs  do 
coração,  tanto  para  adultos 
quanto  para  crianças.  A 
quantidade  segura  de  in- 
gestão diária  dessas  subs- 
tâncias depende  de  cada 
pessoa",  diz  o  cardiologista 
Paulo  Kenji  Kamikabeya. 

Consumo  exagerado 

O  brasileiro  consome,  em 
média,  4,7  gramas  de  sódio 
por  dia,  pouco  mais  que 
meia  colher  de  sopa  de  sal. 
A  OMS  (Organização  Mun- 
dial de  Saúde)  recomenda 
metade  disso:  2,3  gramas. 


FERNANDO  CORREA 

I  METRO  SÃO  PAULO 


Os  fantasmas 

dos  pós  brancos 


Fa 


Substâncias  em  pó  branco,  como  sal 
e  acúçar,  são  inimigas  do  coração 


STOCK.  XCHNG 


Cocaína  é  veneno  para  coração  e 
causa  enfarte  silencioso 


Sem  aviso  prévio 


Perigosa  e  fatal,  a  cocaína  é 
o  pó  branco  que,  de  longe, 
mais  prejudica  o  coração 
de  uma  pessoa. 

Segundo  estudo  divulga- 
do pela  publicação  médica 
"British  Medicai  Journal",  a 
droga,  de  fato,  transforma 


o  órgão  em  uma  bomba  re- 
lógio, pois  provoca  danos 
sem  que  a  pessoa  mostre 
sintomas. 

Sem  perceber  os  indí- 
cios do  enfarte,  como  do- 
res no  peito  e  nos  braços,  o 
usuário  pode  passar  meses 


com  o  coração  enfartado 
sem  saber  e  sem  procurar 
tratamento. 

O  estudo  aponta  que  o 
enfarte  silencioso  atinge 
73%  dos  viciados  em  cocaí- 
na, causando  danos  no  te- 
cido cardíaco,  o  fc 


A 


RENATO  STOCKLER/FOLHAPRESS 


Sal  escondido 


Mesmo  sem  saleiro  à  mesa, 
algumas  pessoas  correm  o 
risco  de  consumir  sódio  em 
excesso,  principal  substân- 
cia do  sal  e  inimiga  do  co- 
ração, sem  saber. 

Um  levantamento  com 
1.288  pacientes  hiperten- 
sos do  Incor  (Instituto  do 
Coração,  ligado  ao  Hospital 
das  Clínicas,  em  São  Paulo) 
apontou  que  93%  deles  não 
usavam  sal  na  comida,  mas 
mesmo  assim  não  conse- 
guiam regular  a  pressão 
em  níveis  normais. 


A  resposta  é  que  os  pa- 
cientes analisados  não  liam 
os  rótulos  dos  alimentos 
que  compravam  e  consu- 
miam sódio  sem  saber. 

No  topo  da  lista  dos  vi- 
lões do  sódio  estão  alimen- 
tos muito  consumidos  co- 
mo refrigerantes,  congela- 
dos, molhos  de  tomate,  en- 
latados, carnes  e  embuti- 
dos. Segundo  estudos,  o  cor- 
te do  excesso  de  sódio  na 
alimentação  diária  diminui 
em  8%  o  risco  de  morte  por 
enfarte,  o  fc 


Doce  veneno 


Açúcar  cristal,  de  confeitei- 
ro, mascavo,  light  ou  orgâ- 
nico. Nas  prateleiras  dos 
supermercados,  infiltrado 
em  balas,  refrescos,  bolos  e 
chocolates,  ele  faz  sucesso 
entre  as  crianças. 

O  problema  é  que  a  in- 
gestão de  açúcar  em  exces- 
so provoca  vários  danos 
cardíacos,  como  ateroscle- 


rose (entupimento  do  va- 
so), angina  (dor  no  peito)  e 
enfarte  do  miocárdio  (mor- 
te do  músculo  do  coração). 

Por  isso,  médicos  e  nutri- 
cionistas têm  banido  o  açú- 
car da  dieta  das  pessoas.  A 
ingestão  diária  recomenda- 
da é  de  quatro  colheres  de 
sopa  cheias  para  uma  dieta 
de  2  mil  calorias,  o  fc 


Só  mais 
uma  dose 

Para  o  cérebro,  açú- 
car é  igual  a  cocaína. 
Pelo  menos  é  o  que 
dizem  vários  estudos 
sobre  a  relação  entre 
os  efeitos  viciantes 
do  açúcar  no  corpo. 

Segundo  pesquisa- 
dores, o  consumo  de 
doces  libera  dopami- 
na  na  mesma  parte 
do  cérebro  que  é 
acionada  em  usuá- 
rios de  cocaína, 
quando  ingerem  a 
droga. 

O  açúcar  também 
libera  opioides,  que 
provocam  sensação 
de  euforia.  Na  falta 
dessa  substância,  a 
pessoa  passa  por  va- 
riações de  humor,  pa- 
recidas com  a  de  um 
viciado  em  crise  de 
abstinência. 


metreduas  rodas 
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Capacete  merece  cuidados 


O  Equipamento  deve  ser  item  de  uso 
particular  O  Durabilidade  depende  da 
frequência  de  uso  O  Falta  de  higienização 
pode  causar  problemas  respiratórios 


Andar  de  moto  no  verão  não  é  tarefa 
fácil.  É  quando  o  sol  bate  forte  e  o 
vento  não  é  suficiente  para  refrescar 
piloto  e  garupa.  Esse  calor  provoca 
o  excesso  de  suor  em  quem  usa  ca- 
pacete e  isso  exige  cuidados  espe- 
ciais com  a  limpeza  do  item  de 
segurança  obrigatório. 

"Sem  os  cuidados  corretos,  a 
chance  de  adquirir  doenças  respira- 
tórias como  rinite,  sinusite  e  até  fa- 
ringite aumenta  muito,  pois  o 
usuário  respira  um  ambiente  onde 
podem  crescer  fungos",  explica 
Hélio  Bacha,  presidente  do  departa- 
mento de  infectologia  da  Associação 
Paulista  de  Medicina. 

Mas  manter  o  capacete  limpo  dá 
trabalho  e  exige  dedicação  no  pro- 
cesso, pois  a  limpeza  deve  ser  feita 
com  frequência.  Atualmente,  a 
maioria  desses  equipamentos  conta 
com  o  forro  interno  removível,  o 
que  facilita  a  higienização. 

"O  item  precisa  ser  limpo  com 


detergente  ou  sabão  neutro  e  água, 
para  não  danificar  os  tecidos  e  ou- 
tros materiais,  mas  isso  é  feito  de 
acordo  com  a  frequência  de  uso  e  a 
intensidade  de  odor  e  suor.  O  cui- 
dado maior  é  para  não  usar  o  pro- 
duto com  o  interior  ainda  úmido, 
evitando,  assim,  alergias  e  irrita- 
ções", alerta  o  infectologista.  Após  a 
lavagem,  o  capacete  deve  ser  colo- 
cado para  secar  na  sombra. 

Durabilidade 

Segundo  Donato  Esposito,  gerente 
comercial  da  loja  Casa  do  Capacete, 
a  durabilidade  do  equipamento  é  re- 
lativa, mas  o  prazo  máximo  para 
manter  um  capacete  em  uso  é  de 
dois  anos.  "Se  o  produto  é  usado  dia- 
riamente, o  ideal  é  trocá-lo  a  cada 
seis  meses,  em  média,  pois  o  mate- 
rial se  desgasta  muito  mais  rápido  e 
perde  a  função  principal,  que  é  pro- 
teger", explica.  #  CAMILA  DO  BEM 


O  capacete  ideal 


Um  capacete  largo  pode 
parecer  cómodo,  mas  é 
muito  perigoso.  O  item  de 
segurança  ideal  deve  deixar 
cerca  de  três  centímetros  de 
distância  entre  os  lábios  e  o 
interior  da  queixeira  do 
capacete 

O  modelo  perfeito  para  o 
seu  amigo  pode  ser 
insuportável  para  você.  Isso 
porque  as  cabeças  possuem 
tamanhos  diferentes.  Para 
ser  mais  preciso  na  hora  de 
escolher,  você  pode  medir 
com  uma  fita  métrica  ao 
redor  da  cabeça  (na  altura 
das  sobrancelhas).  Compare 
o  resultado,  em  centímetros, 
com  a  tabela  abaixo: 


Os  fabricantes  proporcionam 
diversos  tamanhos  para  que  o 
motociclista  tenha  mais 
comodidade  e  segurança 
durante  o  passeio.  O  ideal  é  que 
você  possa  falar  tranquilamente, 
sem  que  o  capacete  se  mova, 
nem  quando  agitar  a  cabeça 
para  os  lados 


Medida 
da  cabeça 


55/56    57/58    59/60  61/62 


Tamanho 
do  capacete 


Fonte:  Casa  do  Capacete 


PARA  O  TERROR  DOS 
POLÍTICOS  E  DOS  FAMOSOS, 
ESTAS  3  LETRAS  ESTÃO  DE  VOLTA. 


mvw.bandcomMoíic  OLHO  MO  HUMOR.  OLHO  MA  BANO. 


Atenção  às  viseiras 


Dependendo  do  fabricante, 
elas  estão  disponíveis  em 

várias  cores,  como 
transparente,  amarela  e 
vermelha  (para  uso  noturno) 
espelhadas  (cromada,  azul, 
dourada,  etc.)  ou  em  tons  de 
fume.  Devem  oferecer  boa 
qualidade  ótica,  resistir  a 
pequenos  arranhões  (ou 
seja,  material  antirrisco)  e, 
sobretudo,  se  ajustar  bem  à 
guarnição  do  capacete 


CORINTHIANS 

30 

9 

15 

10 

PALMEIRAS 

29 

8 

28 

18 

SÃO  PAULO 

28 

8 

24 

11 

SANTOS 

27 

8 

27 

13 

MOGI  MIRIM 

26 

8 

19 

6 

PONTE  PRETA 

24 

7 

14 

3 

GUARANI 

23 

7 

24 

4 

BRAGANTINO 

22 

6 

22 

2 
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Desfile  de  pilotos 
campeões  na  F-l 

O  Com  retorno  de  Raikkonen,  categoria  terá  juntos 
pela  primeira  vez  na  história  seis  pilotos  que  já 
levantaram  o  caneco  O  Massa  quer  brilhar 


ALESSANDER  BERN/GETTY  IMAGES 


Pela  primeira  vez  na  histó- 
ria, a  Fórmula  1  terá  seis 
campeões  mundiais  na  pis- 
ta juntos.  Um  deles  é  Kimi 
Raikkonen,  que  volta  a  cor- 
rer na  categoria  após  mais 
de  dois  anos  afastado. 

O  'homem  de  gelo',  apeli- 
do que  lhe  foi  dado  devido 
à  sua  frieza  e  poucos  sorri- 
sos, foi  campeão  mundial 
em  2007  e,  depois  do  título, 
não  teve  bons  resultados  na 
F-l.  Alegando  estar  desesti- 
mulado,  o  piloto,  que  corria 
pela  Ferrari,  resolveu  dei- 
xar as  pistas  em  2009. 

Entediado  por  estar  fora 
das  corridas,  o  finlandês  re- 
solveu fazer  Rally.  Entre- 
tanto, um  grave  acidente 
no  ano  passado  o  assustou. 
Ele  capotou  o  carro  várias 
vezes  e,  por  sorte,  só  sofreu 
escoriações  pelo  corpo. 

Após  o  acidente,  ele  deci- 
diu voltar  para  a  principal 
categoria  de  velocidade  no 
mundo.  Questionado  sobre 
o  motivo  de  ter  retornado 
para  a  Fórmula  1,  o  'ho- 
mem gelo'  foi  frio:  "Queria 
voltar  a  correr",  afirmou. 

O  finlandês  correrá  pela 
equipe  Lottus  e  prometeu, 
em  coletiva,  dar  trabalho 
para  os  outros  pilotos.  "Não 
voltei  para  ser  um  simples 
participante",  disse. 

Raikkonen  enfrentará 
outros  cinco  campeões 
mundiais,  número  históri- 


co para  a  mesma  edição.  Ele 
competirá  com  Sebastian 
Vettel,  Lewis  Hamilton,  Jen- 
son  Button,  Fernando  Alon- 
so e  Michael  Schumacher.  A 
primeira  corrida  será  no  dia 
18  de  março,  na  Austrália. 

Felipe  Massa 

O  brasileiro  não  é  cam- 
peão mundial,  mas  acredi- 


ta que  2012  será  decisivo 
para  sua  carreira.  "Esse  é  o 
último  ano  do  meu  contra- 
to com  a  Ferrari.  Vou  lutar 
muito  para  conseguir  o  tí- 
tulo", diz. 


/^K  JUVERCY  JÚNIOR 

JMNf  METRO  BELO  HORIZONTE 


ANTONIO  CICERO/  F0T0ARENA 


Pilotos  para 
temporada  2012 


Felipe  Massa  e  Bruno  Senna 
representam  o  Brasil.  Volta  de  Kimi 
Raikkonen  deve  esquentar  ainda 


k"^^,  Alemanha 

fví  Sebastian  Vettel 

ir^f     Equipe:  Red  Buli 
■^^ii  Motor:  Renault 

^3  Austrália 

Mark  Webber 

Equipe:  Red  Buli 
Motor:  Renault 

M               £3  Reino  Unido 

^^H^  Jenson  Button 

■         .     Equipe:  McLaren 
>l          \  Motor: Mercedes 

• 

g|§  Reino  Unido 

Lewis  Hamilton 

Equipe:  McLaren 
Motor:  Mercedes 

^g5a  Espanha 

|4m   Fernando  Alonso 

1  nJ&L     Equipe:  Ferrari 
vjwL. .  Motor:  Ferrari 

^Brasil 

VÍ*t   Felipe  Massa 

JÊjf     Equipe:  Ferrari 
■             Motor:  Ferrari 

® 

^5  Alemanha 

Michael  Schumacher 

Equipe:  Mercedes 
Motor:  Mercedes 

Alemanha 

m/E^t  ]  NicoRosberg 

1  Equipe:  Mercedes 
^C3ff  |  Motor:  Mercedes 

Finlândia 

Kimi  Raikkonen 

Equipe:  Lotus 
Motor:  Renault 

[|  França 

Romain  Grosjean 

Equipe:  Lotus 
Motor:  Renault 

/0^^  ^  Reino  Unido 

(  í  -       Paul  di  Resta 

\    _        Equipe:  Force  índia 
\^  _<  J  \  Motor: Mercedes 

0 

^5  Alemanha 

Nico  Húlkenberg 

Equipe:  Force  índia 
Motor:  Mercedes 

[W]  Japão 

Kamui  Kobayashi 

Equipe:  Sauber 
Motor:  Ferrari 

|»|  México 

Sergio  Pérez 

Equipe:  Sauber 
Motor:  Ferrari 

^3  Austrália 

Daniel  Ricciardo 

Equipe:  Toro  Rosso 
Motor:  Ferrari 

[|  França 

Jean-Eríc  Vergne 

Equipe:  Toro  Rosso 
Motor:  Ferrari 

HH  Venezuela 

Pastor  Maldonado 

Equipe:  Williams 
Motor:  Renault 

|  [Brasil 

Bruno  Senna 

{■jyH  Equipe:  Williams 
>£U^I  Motor:  Renault 

WV^^^V  Finlândia 

■  -  —fl  Heikki  Kovalainen 

Tl   -   fl  Equipe:  Caterham 
Motor:  Renault 

H  Rússia 

Vitaly  Petrov 

Equipe:  Caterham 
Motor:  Renault 

^2  Espanha 

Pedro  de  la  Rosa 

Equipe:  HRT 
Motor:  Cosworth 

|     |  índia 

Narain  Karthikeyan 

Equipe:  HRT 
Motor:  Cosworth 

^^^V^k  ^5Alemanha 

|T*.|  TimoGlock 

m     m.M  Equipe:  Marussia 
Motor:  Cosworth 

j^^^L     D  França 

,£^m  CnarlesPÍC 

\      B  Equipe:  Marussia 
Motor:  Cosworth 

Mano  acha  que  Neymar 
deveria  jogar  na  Europa 


Se  o  povo  brasileiro  clama 
por  seus  ídolos  atuando 
no  país,  o  técnico  da  Sele- 
ção,  Mano  Menezes,  não 
pensa  bem  assim.  Para 
ele,  Neymar,  por  exem- 
plo, se  tornaria  um  joga- 
dor mais  completo  e  res- 
peitado caso  jogasse  no 
futebol  europeu,  antes  da 
Copa  de  2014. 

"Em  relação  a  ambiente 
dele  à  coisa  aconchegante, 
a  permanência  é  ótima, 
Mas,  para  um  desenvolvi- 


mento final,  para  ganhar 
respeito  maior,  seria  im- 
portante passar  pela  Euro- 
pa", disse  Mano,  ontem, 
em  entrevista  ao  jornal  "O 
Globo". 

O  treinador  também  ex- 
plicou a  convocação  de  Ro- 
naldinho  Gaúcho  no  jogo 
contra  a  Bósnia.  "O  último 
jogo  tinha  sido  em  outu- 
bro. E  ele  teve  boa  atuação, 
assumiu  responsabilidade, 
fez  tudo  o  que  espero",  diz. 

O  METRO 


LINENSE 
MIRASS0L 
PAULISTA 
SÃO  CAETANO 
ITUAN0 
PORTUGUESA 
GUARATINGUETÁ  10 
OESTE  10 


18 
18 
16 
15 
14 
14 


23 
21 
19 
13 
11 
14 
14 
10 


BOTAFOGO  9 

3 

16 

-4 

CATAN  DUVENSE  9 

1 

12 

-8 

XV  DE  PIRACICABA  8 

2 

10 

-13 

COMERCIAL  7 

2 

10 

-12 

Classificados  para  as  oitavas 
Rebaixados  para  a  Série  A2 


TAÇA  RIO 


CLASSIFICAÇÃO 


GRUPO  A 


P 

V 

GP 

SG 

MACAÉ 

9 

3 

8 

4 

BOTAFOGO 

7 

2 

8 

4 

RESENDE 

7 

2 

4 

3 

FLAMENGO 

6 

2 

5 

2 

N.  IGUAÇU 

3 

1 

2 

-3 

MADUREIRA 

3 

1 

2 

-5 

B0NSUCESS0 

2 

0 

4 

-1 

OLARIA 

2 

0 

2 

-2 

GRUPO B 

P 

V 

GP 

SG 

VASCO 

7 

7 

5 

V.  REDONDA 

6 

6 

2 

FLUMINENSE 

3 

4 

0 

D  DE  CAXIAS 

3 

3 

-1 

BOAVISTA 

3 

4 

-2 

BANGU 

3 

0 

2 

0 

AMERICANO 

1 

0 

5 

-3 

FRIBURGUENSE  1 

0 

2 

-3 
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Campeonato 
Paranaense 

3- rodada 
Domingo 

Atlético  3  x  o  Rio  Branco 
Cianorte  0x0  Toledo 
Roma  0x2  Operário 
Londrina  1  x  o  Corinthians-PR 
Paranavaí  2x0  Arapongas 
Iraty  1x5  Coritiba 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V 

GP 

SG 

LONDRINA 

9 

3 

7 

7 

CORITIBA 

9 

3 

8 

6 

ATLÉTICO 

6 

2 

8 

5 

ARAPONGAS 

6 

2 

3 

0 

OPERÁRIO 

6 

2 

4 

-2 

CIANORTE 

1 

2 

1 

TOLEDO 

1 

1 

0 

PARANAVAÍ 

1 

3 

-2 

CORINTHIANS 

0 

2 

-2 

RIO  BRANCO 

0 

1 

-4 

Rebaixados  para  a  Série  B 


Corinthians 
perde  do 
Tubarão 

Jogando  com  um  jogador  a 
mais  a  partir  dos  22  minu- 
tos do  segundo  tempo,  o  Ti- 
mãozinho  pressionou  mui- 
to o  Londrina  fora  de  casa, 
e  mesmo  assim  saiu  de 
campo  derrotado  por 
1x0,  ontem. 

O  Londrina  abriu  o  placar 
no  final  do  primeiro  tempo, 
com  Alexandre  Oliveira,  e 
conseguiu  o  resultado  que 
garante  a  liderança  do  time 
no  segundo  turno.  "O  méri- 
to tem  que  ser  dado  ao  trei- 
nador que  conseguiu  admi- 
nistrar bem  o  resultado"  dis- 
se o  volante  Sílvio,  ex-Para- 

ná.  O  METRO  CURITIBA 


►  Meia  chegou  aos  seis  gois  com  a  camisa  do  Coxa 


HENRY  MILLEO  /  FUTURA  PRESS 


Lincoln  faz  tres 
e  Coritiba  goleia 

O  Meia,  que  vinha  sendo  contestado,  marca  três  vezes,  desencanta  e  garante  vitória  do  Coxa 
O  Com  três  desfalques,  Coritiba  teve  a  volta  de  Anderson  Aquino  e  do  volante  Djair 


Contra  o  frágil  Iraty,  lanter- 
na do  campeonato,  o  Coxa 
conseguiu  uma  goleada  por 
5x1  ontem  e  assumiu  a  vice- 
liderança  da  tabela  do  Para- 
naense. A  vitória  do  Verdão 
foi  definida  apenas  no  se- 
gundo tempo,  quando  o  ti- 
me fez  três  gois  relâmpa- 
gos, em  sete  minutos. 

Ao  fim  do  jogo,  o  técnico 
Marcelo  Oliveira  exaltou  o 


placar,  mas  também  fez  res- 
salvas. "Tivemos  momentos 
ótimos,  mas  ainda  precisa- 
mos melhorar",  ponderou. 

Oalvi-verde  entrou  em 
campo  sem  Rafinha,  Tcheco 
e  Willian,  contundidos,  e  a 
responsabilidade  de  decidir 
ficou  com  Lincoln.  Ele  abriu 
o  placar  para  o  time  e,  no 
segundo  tempo,  definiu  a 
goleada  fazendo  mais  dois 


gois.  "Quem  acompanha  sa- 
be que  eu  trabalho  dia-a-dia. 
Não  vim  aqui  para  ser  desta- 
que ou  para  ser  ídolo,  como 
alguns  falaram",  disse. 

A  partida  marcou  ainda 
o  retorno  de  Djair  e  Aquino, 
que  voltaram  de  contusão. 


THIAGO  MACHADO 


w.  )  METRO  CURITIBA 


1  (8 

Iraty:  Doni;  Caio,  João  Renato  (Jessé),  Luis  Henrique, 
Anderson,  Denis  □  (Marcondes),  Fumaça  (Gizo  □), 
Rafael,  Cleyton,  Marcelo  e  Paraíba.  Técnico:  Edson 
Paulista. 

Coritiba:  Vanderlei;  Jackson,  PereiraD,  Emerson  e 
Lucas  Mendes;  Júnior  Urso  □,  Djair,  Gil,  Renan  Oli- 
veira (Geraldo),  e  Lincoln  (Everton  Ribeiro);  Mareei 
(Anderson  Aquino).Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Gol:  Coritiba:  Lincoln,  aos  17' (lQT);  24' e  27'  (2^T);  Emerson,  aos  41' 
1^  e  Júnior  Urso,  aos  3i('2g  T)  Iraty:  Paraíba,  aos  38'  iQ  T  •  Arbitragem: 
Antônio  Valdir  Santos,  com  Bruno  Boschilia  e  Ricardo  Neves. 

GERALDO  BUBNIAK/FOLHAPRESS 


Furacão  passa  fácil  pelo  Leão 


Ao  natural  e  sem  dar  chan- 
ces para  o  adversário,  o 
Atlético  goleou  ontem  o 
Rio  Branco  por  3x0  e  segue 
próximo  na  perseguição  ao 
rival  Coritiba,  no  segundo 
turno  do  Paranaense.  O 
Rubro-Negro  começou  o  jo- 
go arrasador  e  abriu  o  pla- 
car logos  aos  2  minutos, 
com  Harrison. 

O  time  ainda  podia  ter 
ampliado  logo  depois,  se 
Bruno  Mineiro  não  tivesse 
desperdiçado  seu  segundo 
pênalti  no  campeonato.  O 
goleiro  Felipe,  do  Leão  da 
Estradinha,  pegou  bem  a 
cobrança  no  canto  direito. 


3  © 

Atlético:  Rodolfo;  Pablo,  Bruno  Costa,  Gustavo  e  Hé- 
racles; Renan  Foguinho,  Zezinho  (Paulo  Baier)  e  Har- 
rison; Bruno  Furlán  (Edigar),  Marcinho  e  Bruno  Mi- 
neiro (Guerrón  □).  Técnico:  Juan  Carrasco 

0  9 

Rio  Branco:  Felipe;  Gustavo,  Roger  □,  Maceió  □  e 
Dênis;  Duda  □,  Peu  (Renan  Meduna),  Lelê  e  Sergi- 
nho  Catarinense  □;  Dudu  e  Hevandro  (Gilson).  Téc- 
nico: Alan  Aal. 

•  Gol:  Harrison,  aos  2'  1^  T,  Marcinho,  1'  1^  T,  Baier  32'  2^  T  •  Arbitra- 
gem: Rogério  Menon  da  Silva,  com  Júlio  César  de  Souza  e  Guilherme 
Roggenbaum. 

"Tinha  visto  na  internet  al- 
gumas batidas  dele  e  pulei 
com  convicção",  contou. 

Ganhando  por  1x0,  o  Fu- 
racão diminuiu  o  ritmo, 
mas  no  intervalo  o  treina- 


dor Juan  Carrasco  colocou 
em  campo  a  dupla  Paulo 
Baier  e  Guerrón.  Deu  certo 
e  no  primeiro  lance  da  eta- 
pa final  o  equatoriano  rece- 
beu em  velocidade,  invadiu 


a  área  e  entregou  para  Mar- 
cinho completar  para  o  gol. 

Depois  o  Furacão  passou 
a  desperdiçar  várias  chan- 
ces. A  primeira  com  Edigar 
Junio,  que  recebeu  passe  de 
Baier  cara  a  cara  com  o  go- 
leiro, mas  chutou  para  fora. 
O  maestro  ainda  teve  tem- 
po de  chutar  uma  bola  na 
trave,  antes  de  fechar  o  pla- 
car com  uma  cobrança  de 
falta,  surpreendendo  o  go- 
leiro Felipe,  que  esperava 
um  cruzamento.  "Nem  pen- 
so em  parar  e  quero  jogar 
ainda  muito  tempo",  disse  o 
meia  de  37  anos. 

O  METRO  CURITIBA 


